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Atualmente, tenho vindo a deparar-me com uma triste realidade:
aumento de violência sexual sobre menores!

Não se entende a razão, o alcance e a intenção de um ser
humano,  pensante  que  é  ou  deveria  ser,  praticar  tal
brutalidade  e  agressividade  sobre  um  menor.

Não consigo qualificar nem quantificar o ser humano que exerce
violência  sexual  sobre  um  menor,  apenas  me  reservo  à
indignação  e  despeito  de  alguém  manipulador,  destruturado,
doentio, sem escrúpulos, irracional, imoral, agressivo e puro
“caçador animalesco de presas” indefesas e em processo de
crescimento físico e psicológico…

Atitudes  de  violência  sexual  sobre  outro  e  principalmente
sobre  menores  retratam  uma,  drástica  e  dramática,  ação  e
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reação sobre o menor que dificilmente será possível a sua
superação e futura estabilidade emocional. As sequelas são
gigantescas, dramas atrás de dramas, vergonha, receil, medo,
vazios de sentimentos, pesadelos sem fim, silêncios absolutos,
isolamentos e mutilações sem controlo, que muitas vezes levam
ao suicídio…

É muito difícil discernir e encarar realidades como estas,
atender e cuidar juridicamente de um menor com uma triste e
insólita realidade como esta… É gravíssimo e doloroso ouvir de
um menor um sentimento de repúdio amargamente sentido, muitas
vezes, algumas palavras tiradas a “ferros”… após dias e dias,
horas  e  horas  dispendidas,  meticulosa  e  cautelosamente,  a
tentar ouvir e a consolar alguém débil, fragmentado e mutilado
interiormente e acima de tudo, revoltado consigo mesmo e com a
vida: a perda do seu Eu…

Torna-se  deveras  muito  difícil  ouvir  o  relato  dos
acontecimentos por parte de uma mera criança que está confusa
e  obsoleta,  é  surreal.  Pois,  o  menor  está  em  fase  de
crescimento, em que precisa e merece brincar e principalmente
ser  educada  e  preparada  para  uma  sociedade  com  regras,
condutas, princípios e valores a obedecer e a cumprir e, nunca
por nunca, ter conhecimento, ouvir ou sequer ser vítima de
violência sexual.

É uma atrocidade e um enorme vácuo esta vivência num futuro de
um menor, vivenciar tal crueldade e agressividade sobre si é
insuportável e inadmissível.

Não se compreende o alcance nem a intenção da prática do crime
de  violência  sexual  sobre  alguém,  principalmente  sobre  um
menor, puramente indefeso e seriamente sensível, em toda a sua
plenitude como ser humano.

Eu… noites e noites perdidas, sem dormir, dias melancólicos e
desgastados emocionalmente, sem entender a razão e o sentido
de alguém que cruelmente seduz, manipula ou obriga um menor é



verdadeiramente surreal, imaginável e imensurável o quão é o
seu pretenso “prazer físico”… sem palavras…

Uma loucura e atrocidade realidade que, infelizmente, vivo e
encaro  com  menores  desprotegidos,  receosos,  amedrontados,
envergonhados, completamente indefesos, sensíveis, abandonados
emocionalmente e que luto pela sua defesa, dignidade, respeito
e diária reconstrução interior.

É mesmo muito difícil e constrangedor estar e falar com um
menor desconhecedor de determinados assuntos que, apenas e
somente, aos adultos dizem respeito…

Cada vez mais enfrentamos uma sociedade com sérios violadores
camuflados, desastrosos “caçadores” de menores que intentam a
todo o custo a sua conduta e comportamento surreal, disforme e
disfuncional, sem qualquer pudor e escrúpulo e que devem ser
denunciados.

As sequelas dos menores são incontroláveis, inqualificáveis,
inquantificáveis,  irremediáveis  e,  séria  e  gravemente,
destruidoras de puros sonhos de qualquer criança…

Não consigo sequer imaginar quão é a dor, o sofrimento, a
angústia, o medo e receio e principalmente o que realmente vai
na alma da criança violada sexualmente… é um verdadeiro drama
e pesadelo… um filme de terror temporizado na sua gravidade em
100%.

Violência sexual sobre menores: uma triste realidade nos dias
de hoje… muitos casos ainda mantidos em absoluto silêncio…

Sem palavras… A refletir…


